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O QUE É PLANTA TÓXICA?

Planta tóxica é aquela que produz uma

ou várias substâncias que podem causar

problemas à saúde dos humanos e de

outros animais.



As substâncias tóxicas,

produzidas pelas plantas,

são chamadas de toxinas.  
 Várias toxinas são muito

perigosas e podem levar 
 pessoas e outros

animais à morte.



Algumas toxinas podem

afetar o coração, os ossos,

 o sistema nervoso, a circulação

sanguínea e  o fígado.



Os principais sinais de intoxicação

são: salivação, diarreia, vômito,

febre, calafrios, alteração dos

batimentos do coração, entre

outros sintomas.



Então não

devemos cultivar 

plantas em casa, em

escolas e nas ruas?



 Somente algumas

plantas são tóxicas! 

Além disso, cultivar plantas é

muito bom e pode nos trazer

vários benefícios.

Calma, pessoal! 











Como já vimos, nem

todas as plantas são

tóxicas!

 

Porém,  devemos ter

cuidado antes de

ingerir alguma planta

ou algum chá.



Muitas plantas e suas

substâncias podem ser

medicinais, em pequenas

quantidades. Entretanto, em 

 doses maiores,

elas podem ser

tóxicas e causar

morte.



Posso tomar chás

medicinais à

vontade?



Não. Tenha cuidado! 

Muitos chás podem ser

tóxicos e também alterar os

efeitos dos medicamentos.



Saiba que uma planta

produz várias substâncias. 

Algumas podem ser medicinais e/ou tóxicas,

nutricionais e/ou prejudiciais. 

Muitas vezes, o que define a ação como medicinal,

nutricional ou tóxica é a dose da substância ingerida.

Lembre-se sempre: o que é

natural também pode fazer mal!



A seguir, vamos conhecer algumas

plantas tóxicas usadas como medicinais,

alimentícias ou ornamentais, em casas, 

 jardins, praças, ruas e escolas. 



Nome científico:
Schinus molle L.

Nome popular:
aroeira-periquita 

Família: 
ANACARDIACEAE

Pode causar irritação na pele, 
 decorrente das gotículas
liberadas das folhas e do caule.

Evite tocar

na planta!



Assim como a aroeira-periquita,
apresenta resina causadora de
irritação na pele.

Nome científico:
Schinus terebinthifolius
Raddi

Nome popular: 
aroeira 

Família: 
ANACARDIACEAE

Produz
substâncias 

 causadoras de
erupções na pele
e nas mucosas. 



A ingestão, a inalação da fumaça
e o contato com o  látex podem
causar intoxicações graves.

Todas as partes da
planta são tóxicas. 

Evitar o
contato com a

planta.

Nome científico:
Nerium oleander L. 

Nome popular:
espirradeira

Família:
APOCYNACEAE



Todas as partes da
planta são tóxicas. 

Apresenta látex leitoso e toxinas
que afetam o sistema cardíaco e
podem causar intoxicação grave. O contato com

a planta deve
ser evitado.

Nome científico:
Thevetia peruviana
(Pers.) K. Schum.

Nome popular:
chapéu-de-napoleão

Família:
APOCYNACEAE



As espécies da família
 Araceae produzem 

A planta
inteira é
tóxica.

substâncias hipersensibilizantes,
que causam irritação de mucosas,
podendo causar asfixia quando
ingeridas.

Nome científico:
Anthurium andraeanum
Linden

Nome popular: antúrio

Família: 
ARACEAE



Provoca irritação da pele e das
mucosas, causando asfixia e
intoxicação muito grave.
 O contato com mãos, olhos e
boca deve ser evitado.

Deve ser mantida
fora do alcance de
crianças e outros

animais.

Nome científico:
Dieffenbachia picta
Schott

Nome popular:
comigo-ninguém-pode

Família: 
ARACEAE

Espécie muito tóxica.  



O contato
com a planta

deve ser
evitado.

Apresenta substâncias irritantes
da pele e das mucosas.

Nome científico:
Monstera deliciosa
Liebm.

Nome popular:
costela-de-adão

Família: 
ARACEAE



Pode provocar irritação
da pele e das mucosas.

Nome científico:
Philodendron hederaceum
(Jacq.) Schott

Nome popular: 
jiboia

Família: 
ARACEAE

O contato da
planta com a
boca deve ser

evitado.



Assim como as outras
espécies da família
Araceae, produz
substâncias irritantes
das mucosas.

Nome científico:
Spathiphyllum wallisii
Regel

Nome popular: 
lírio-da-paz

Família: 
ARACEAE

Existem muitos
registros de

intoxicação em gatos.



Possui substâncias
irritantes, que
podem causar  

alergias e irritação na pele
em algumas pessoas. A lavagem das mãos,

após o manuseio da
planta, é recomendada.

Nome científico:
Hedera helix L. 

Nome popular:
hera

Família:
ARALIACEAE



A planta apresenta
látex leitoso que 
pode queimar tecidos do corpo,
podendo causar conjuntivite,
úlcera e cegueira.

Em caso de
manuseio da

planta, lavar muito
bem as mãos.

Nome científico:
Euphorbia tirucalli L. 

Nome popular: 
avelós

Família: 
EUPHORBIACEAE



A ingestão de
folhas e sementes
pode provocar 

 intoxicação grave, causando
convulsões e coma. 

Nome científico:
Ricinus communis L.
 

Nome popular:
mamona

Família: 
EUPHORBIACEAE



Possui látex tóxico
e substâncias
causadoras de
fotodermatites.

Evitar o contato
de crianças com

as folhas e o látex
da planta.

Nome científico:
Ficus pumila L. 

Nome popular:
 unha-de-gato

Família:
MORACEAE



substâncias causadoras de
fotofobia, vômito, diarreia,
sonolência  e podem levar a
intoxicação muito grave.

As folhas e os
frutos apresentam 

Os frutos 
 adocicados são

tóxicos e não devem
ser ingeridos.

Nome científico:
Lantana camara L.

Nomes populares:
camará,
camaradinha

Família:
VERBENACEAE
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Asfixia: dificuldade para respirar, sufocação.
Calafrio: tremura com sensação de frio.
Cegueira: incapacidade de ver.
Conjuntivite: inflamação nos olhos.
Dermatite: inflamação na pele.
Diarreia: eliminação frequente de fezes líquidas.
Erupção: aparecimento de pequenas feridas na pele.
Febre: aumento da temperatura corporal acima dos 37 °C
normais, causado por algum tipo de indisposição ou doença. 
Fotodermatite: reação alérgica à luz, que provoca erupção
na pele.
Fotofobia: intolerância à luz, que resulta do mal-estar ou da
dor provocados por ela.
Hipersensibilizante: algo que aumenta anormalmente a
sensibilidade a estímulos.



Látex: líquido presente em certas plantas, que escorre de
seus ferimentos. É geralmente branco, mas pode também ser
incolor, amarelado, alaranjado ou vermelho.
Letal: algo que causa morte.
Mucosa: tecido que reveste a superfície interna das
cavidades do corpo, que tem contato com o exterior. Ex:
cavidade da boca e cavidades do nariz.
Nome científico: nome em latim, dado pelos cientistas e
exclusivo de cada espécie.
Nome popular: nome dado pelas pessoas, no idioma local da
população.
Planta alimentícia: planta utilizada na alimentação.
Planta medicinal: planta utilizada para fins medicinais;
planta capaz de aliviar ou curar doenças. 



Planta ornamental: planta utilizada para enfeitar
ambientes, como casas, escolas e ruas. 
Resina: matéria oleosa e inflamável encontrada em certas
plantas.
Salivação: formação de saliva.
Sistema cardíaco: sistema responsável por garantir o
transporte de sangue pelo corpo.
Úlcera: lesão, ferida aberta.
Vômito: expulsão repentina e violenta do conteúdo do
estômago pela boca.
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